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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivo: Analisar as condições de trabalho e aspectos emocionais dos profissionais de 
enfermagem durante a Pandemia da COVID-19. Métodos: Estudo quantitativo descritivo 
transversal realizado em uma instituição referência macrorregional de atenção terciáriaem saúde 
no Nordeste de Minas Gerais, por meio do uso de um questionário.  Resultados: Dos 137 
profissionais, 68 eram técnicos em enfermagem 32 enfermeiros, destes 78,1% não possuíam 
doença crônica não transmissível, e 73% não utilizavam medicamentos de uso contínuo. Em 
relação a utilização da paramentação completa, 82,5% relataram utilizar e 7,5% não tinham e/ou 
não usavam. Por outro lado, 16,7% dos sujeitos de pesquisa apontaram a não disponibilização de 
paramentação completa. Relacionado a rotina do sono 68,6% afirmaram que esta não foi alterada 
e 60,6% afirmara, que seu trabalho e seus aspectos emocionais não foram modificados e 84,7% 
afirmam que não fizeram uso de ansiolíticos devido a pandemia. Conclusão: Os dados da 
pesquisa mostraram que a maioria dos participantes não identificaram alterações frente às 
condições do ambiente de trabalho nem diante da saúde mental. Porém, alguns profissionais 
informaram utilizar paramentação incompleta e assim, um risco aumentado para o contágio da 
COVID-19, sendo fundamental o uso de EPIs bem como da sensibilização da equipe. 
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INTRODUCTION 
 
A infecção pelo SARS-CoV-2 iniciou-se em dezembro de 2019 na 
província de Wuhan, na China, propagando-se pelo mundo em 2020. 
O Coronavírus pertence à família Coronaviridae e provoca uma 
doença respiratória chamada de COVID-19. Em 30 de janeiro de 
2020, a Organização Mundial de Saúde declarou que o surto do 
Coronavírus constituía Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional e, em 11 de março de 2020, foi decretada a pandemia 
(SANTOS; MORAES, MUSSI, 2020). Estudos apontam que o vírus 
causador da COVID-19 pode se espalhar por meio do contato direto, 
indireto (por meio de superfícies ou objetos contaminados) ou 
próximo (compreendendo o distanciamento menor que um metro) 
com pessoas infectadas através de secreções como saliva e secreções 
respiratórias ou de suas gotículas respiratórias, que são expelidas 
quando uma pessoa tosse, espirra, fala ou canta (OMS, 2020). 
Estudos realizados por Oliveira, Freitas, Araújo, Gomes (2020), 
mostraram que houve uma grande mobilização de autoridades, órgãos 
de vigilância e sociedades científicas para o enfrentamento desta 
pandemia. Logicamente, houve necessidade de adequação dos 
serviços de saúde para o enfrentamento da COVID-19, que envolveu 
diretamente, os profissionais de saúde para atuarem nos hospitais 
existentes bem como nos hospitais de campanha, construídos e/ou 
improvisados especificamente este atendimento. 
 
Diante disso, Souza e Souza, (2020) descrevem que a pandemia 
desencadeada pelo novo coronavírus afetou o trabalho de diversos 
profissionais da saúde, os quais têm lutado incansavelmente nos 
cuidados aos infectados e na contenção da disseminação do vírus. A 
enfermagem é historicamente, a maior categoria de trabalhadores dos 
serviços de saúde em geral, sendo assim a maior categoria de 
profissionais na linha de frente do enfrentamento da COVID-19. 
Santana, 2020, evidencia que o ano de 2020 foi declarado o Ano 
Internacional de Profissionais de Enfermagem e Obstetrícia pela 
OMS. No ano de maior destaque da enfermagem, comemorando-se o 
movimento Nurse Now, e o bicentenário da precursora da profissão 
Florence Nightingale, surge a pandemia, colocando a enfermagem em 
foco. No centro das atenções, os profissionais de enfermagem desde o 
início da pandemia compartilham as mesmas experiências como 
medo de adoecer, de colocar em risco as pessoas próximas, de se 
contaminarem no ambiente de trabalho, além do medo de não saber 
quando irão acabar a pandemia, fatores que influenciam diretamente 
sobre as condições de trabalho e saúde mental dos mesmos 
(RODRIGUES et al., 2020). O Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN) mostrou que o trabalho dos profissionais de enfermagem, 
que vão desde a prevenção até o cuidado direto aos casos de 
agravamento pela doença, passa por jornadas exaustivas, enfrentam a 
escassez de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), vivenciam a 
morte constantemente e ainda lidam com o distanciamento e o receio 
de contaminação de seus familiares. Conforme observado no estudo 
Soares et al. (2020), as condições de trabalho da enfermagem passam 
pela ausência de recursos ou fornecimento de materiais impróprios 
para execução do trabalho e para proteção da saúde do trabalhador, 
quadro esse que podemos descrever como insuficiente ou inadequado 
frente a composição dos profissionais de enfermagem que prestam 
serviço com longas jornadas de trabalho, dobras de plantão, múltiplos 
vínculos empregatícios, além de notória sobrecarga de trabalho e 
desgaste físico e mental. Para tanto, esse estudo apresentou como 
objetivo identificar as condições de trabalho e aspectos emocionais de 
profissionais de enfermagem durante a Pandemia da COVID-19. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa realizado 
em uma instituição hospitalar referência macrorregional da Atenção 
Secundária em Saúde no Nordeste de Minas Gerais, referência para e 
31 municípios, com uma abrangência populacional de 407.213 mil 
habitantes (SCCD, 2020). Conta com aproximadamente 658 
colaboradores, sendo 349 da equipe de enfermagem. Os participantes 
pesquisa compreenderam a equipe de enfermagem da instituição 
coparticipante que se enquadravam nos seguintes critérios, ser 

enfermeiro ou técnico de enfermagem e estar trabalhando na 
instituição há pelo menos um ano, aceitar participar do estudo e 
assinarem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 
Foram excluídos deste estudo profissionais que estiverem na ocasião 
da coleta de dados em período de férias, licenças e/ou afastamentos 
do serviço. A amostra foi calculada utilizando-se o programa 
estatístico G-Power, versão 3.1.9.4, determinando o tamanho da 
amostra com base na estimativa do total de profissionais de 
enfermagem antes da pandemia, totalizando de 137 sujeitos, levando-
se em consideração o erro α de 0,05 e intervalo de confiança de 95%. 
Para a coleta de dados, utilizou-se do questionário proposto por 
Rodrigues et al. (2020). Este constitui-se de 24 perguntas fechadas. O 
questionário continha variáveis referentes às características pessoais e 
profissionais; questões de saúde; ambiente e condições de trabalho; e 
psicossociais. A estratégia de recrutamento da população alvo 
envolveu encaminhamento online, via endereço eletrônico, e-mails, e 
redes sociais para cada enfermeiro e técnico de enfermagem, em 
forma de link para acesso direto ao formulário Google Forms, sendo 
um método de divulgação do tipo “bola de neve”, durante os meses de 
outubro e novembro de 2020. As informações coletadas foram 
digitadas em um banco de dados do programa SPSS Statistics versão 
26.0 (SPSS Inc., Chicago, Estados Unidos), a partir do qual se 
procedeu a análise de frequência das variáveis categóricas e descritiva 
referente às variáveis quantitativas. Todas as etapas da pesquisa estão 
em consonância com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde, que regulamenta pesquisas com seres humanos. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de 
Ciências Biológicas e da Saúde, Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), sob o parecer nº 4.023.342/2020. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Participaram deste estudo 137 profissionais de enfermagem. A faixa 
etária predominante constituiu-se entre 30 a 39 anos, sendo 88,3% do 
sexo feminino. Importante ponderar sobre o número expressivo de 
mulheres na enfermagem onde lidam com atividades laborais em seu 
dia a dia e ainda atendem às demandas da família, e da casa, 
favorecendo o surgimento de alterações como estresse e ansiedade 
(LEÃO; GOMES; CAVALCANTE, 2018). Em relação a categoria 
profissional, 32,1% enfermeiros e 67,9% eram técnicos e/ou 
auxiliares de enfermagem. Do total, 57,7% se auto declararam de cor 
parda, 78,1% informaram não possuir Doença Crônica Não 
Transmissível (DCNT) e 73% afirmaram não fazer uso de 
medicamentos antidepressivos e/ou ansiolíticos, previamente a 
pandemia da COVID-19 (Tabela 1).  
 

Tabela 1. Perfil dos profissionais de enfermagem  de um hospital 
referência macro regional do  nordeste de Minas Gerais. 

Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 2020. n=137 
 

Variáveis n (%) 

Gênero  
Feminino 121 (88,3) 
Masculino 16 (11,7) 
Idade (em anos)  
20 a 29 52 (38,0) 
30 a 39 59 (43,1) 
40 a 49 22 (16,1) 
50 a 60 04 ( 2,9) 
Categoria profissional  
Enfermeiro 44 (32,1) 
Técnico de enfermagem 93 (67,9) 
Cor/Raça  
Amarela 2 (1,5) 
Branca 22 (16,1) 
Parda 79 (57,7) 
Preta 34(24,8) 
Possui Doença Crônica não transmissível 
Não 107 (78,1) 
Sim 30 (21,9) 
Utilizava medicamentos de uso contínuo 
Sim 37 (27) 
Não 100 (73) 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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No referido hospital, os profissionais dos grupos de risco para 
agravamento da infecção da COVID-19 (BRASIL, 2021) não estão na 
linha de frente para o cuidado ao paciente, segundo Ministério da 
Saúde do Brasil. O colapso gerado pela COVID-19 tornou mais 
evidente a importância dos profissionais da enfermagem que são o 
alicerce do sistema de saúde. A imprensa veiculando pesquisas 
desenvolvidas por enfermeiros, o trabalho humanizado nos serviços, o 
entendimento da complexidade da atuação da enfermagem, 
enfermeiros orientando a população sobre medidas preventivas, 
enfim, ficou claro que o espaço que os trabalhadores de enfermagem 
ocupam é fundamental para o enfrentamento dessa pandemia. 
Entretanto, na esteira desse processo, a enfermagem está adoecendo e 
morrendo. A falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), a 
sobrecarga de trabalho para equipes subdimensionadas, a falta de 
políticas de educação permanente, a testagem deficiente, dentre 
outras, pode explicar a situação (SOARES et al., 2020). Os 
marcadores de gênero, classe e raça se apresentam enquanto condição 
vulnerabilizadora à exposição da COVID-19 nos mais diversos 
cenários mundiais. Esse contexto descortina a necessidade histórica 
da implantação de estratégias de melhoria de vida dessa população 
não só durante a pandemia, como também após sua passagem. Para 
tanto, necessário se faz a adoção de políticas socioeconômicas de 
maior impacto na vida dessas pessoas e com maior abrangência, 
ampliando o acesso a melhores condições de saúde, educação, 
moradia e renda (ESTRELA et al., 2020). 
 
Atenção especial deve ser dada às doenças crônicas mencionadas na 
maioria das vezes pelos trabalhadores de enfermagem, pois uma 
metanálise com oito estudos e dados de mais de 46 mil pacientes 
chineses mostrou que hipertensão (17%), diabetes (8%), doenças 
cardiovasculares (5%) e doenças respiratórias crônicas (2%) eram as 
morbidades mais presentes e com risco aumentado de desenvolver um 
curso mais sério da infecção por SARS-CoV-2 (YANG et al., 2020). 
Quando perguntados sobre o uso de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs), (Tabela 2), 82,47% trabalhadores informaram 
utilizar paramentação completa. Já os 17,53%, que declararam não 
usar a paramentação completa informaram não ver necessidade do 
uso no setor de trabalho. A utilização do EPI e o treinamento para o 
controle e prevenção da infecção estão associados à diminuição do 
risco de contaminação, enquanto certas exposições estão relacionadas 
ao aumento do risco (CHOU et al., 2020).  
 
Dentre as diversas formas de capacitação a esse respeito na literatura, 
a Prática Deliberada em Ciclos Rápidos (PDCR) foi destacada como 
uma boa prática de simulação para a capacitação e treinamento de 
profissionais da saúde na paramentação e desparamentação de EPIs 
no enfrentamento da COVID-19. A PDCR é uma estratégia de 
simulação cujo objetivo é melhorar o desempenho dos participantes 
para alcançarem a maestria em uma habilidade. É organizada para 
promover repetição de tarefas e proporcionar feedback imediato 
baseado em evidências, por intermédio de um instrutor. Os autores 
indicam a necessidades de ajustes que podem tanto para atender a 
realidade das instituições quanto para realizar atualizações dos 
protocolos vigentes no Brasil. É sugerida também a realização de 
estudos clínicos para gerar resultados concretos sobre a aplicabilidade 
da PDCR nesta perspectiva (OLIVEIRA et al., 2020).   
 
Os achados mostram que 51,8% não realizam distanciamento familiar 
e 45,3 % dos entrevistados declararam possuir pessoas do grupo de 
risco morando no ambiente domiciliar. Neste sentido os resultados 
corroboram com outros estudos em que uma investigação estima que 
68,7% dos brasileiros viviam com pelo menos uma pessoa no grupo 
de risco, 30,3% viviam com pelo menos um idoso e outros 38,4% não 
tinham idosos em seus domicílios, mas havia pelo menos um morador 
adulto com condições médicas preexistentes. A proporção de pessoas 
vivendo em domicílios com pelo menos um morador no grupo de 
risco era maior ou igual a 50% para todas as idades, sendo crescente a 
partir dos 35 anos, mas havia também um alto número de pessoas 
com idades entre 10 e 25 anos convivendo com pessoas no grupo de 
risco (RODRIGUES et al., 2020).  
 

Tabela 2. Condições de trabalho e de vida dos profissionais de 
enfermagem  de um hospital referência macro regional do  

nordeste de Minas Gerais. Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 
2020. n=137 

 

Variáveis n (%) 

Paramentação Utilizada  
Completa 113 (82,5) 
Incompleta 24 (17,5) 
Motivo de não usar paramentação  
Não vejo a necessidade em meu setor 20 (83,3) 
Não há disponível 4 (16,7) 
Participou de Capacitação sobre a Covid 19  
Sim 133 (97,1) 
Não 4 (2,9) 
Medo de Contaminação  
Sim 107 (78,1) 
Não 30 (21,9) 
Distanciamento familiar  
Sim 66 (48,2) 
Não 71 (51,8) 
Grupos de Risco na mesma casa  
Sim 62(45,3) 
Não 75 (54,7) 
Sensação ao trabalhar na pandemia  
Medo 29 (21,2) 
Tranquilo 94 ( 68,6) 
 Crise de Pânico 14 ( 10,2) 
 Utiliza Medidas para aliviar ansiedade  
Não 
Sim 

88 (64,2) 
49( 35,8) 

Carga horária durante a pandemia  
Aumentou 
Permanece a mesma 

17 (12,4) 
117 (85,4) 

Diminui (estou com medo) 3 (2,2) 
Rotina de Sono  
Inalterada 83 (60,6) 
Insônia 
Dormindo mais pelo cansaço 

19(13,9) 
35 (25,5) 

Uso de ansiolítico devido a pandemia 
Sim 

21 (15,3%) 

Não 116 (84,7) 
Maior parte do  tempo  
Agitado 12 (8,8) 
Ansioso 39 (28,5) 
Medo 10 (7,3) 
Normal 76 (55,5) 

        Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
 

Tais resultados sugerem que, em função das dificuldades em se evitar 
contato próximo intradomiciliar, o isolamento exclusivo de grupos 
populacionais específicos não se configura uma estratégia possível no 
contexto brasileiro, devendo ser combinado com o isolamento do 
conjunto da população (BORGES; CRESPO, 2020). Na avaliação do 
estado emocional 64,2% dos entrevistados estão usando medidas para 
aliviar a ansiedade, 60,6% não notaram prejuízo do sono e a maioria 
84,7% não estão usando ansiolíticos devido a pandemia, 55,5% não 
perceberam mudança do humor (Tabela 2).A prevalência de 
ansiedade entre os profissionais de enfermagem neste estudo foi igual 
variabilidade encontrada na revisão sistemática e meta-análise de 12 
estudos realizados com profissionais da saúde em Wuhan e Cingapura 
(PAPPA et al.,2020). A depressão e a ansiedade podem apresentar 
diversas manifestações na equipe de enfermagem, interferindo 
diretamente na vida profissional e até pessoal. Portanto, é essencial 
que os trabalhadores priorizem sua saúde, apropriando de novas 
estratégias para aliviar a ansiedade (MARTINS et al., 2016). 

CONCLUSÃO  

Os dados da pesquisa mostraram que a maioria dos participantes não 
identificaram alterações frente às condições do ambiente de trabalho 
nem diante da saúde mental, no entanto se faz relevante considerar a 
preocupação da Instituição de Saúde em colocar na linha de frente, 
profissionais que não pertencem aos grupos de risco para 
agravamento da infecção da COVID-19. Algumas limitações devem 
ser consideradas na generalização dos resultados: a casuística incluiu 
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somente um hospital, porém destaca-se que o compartilhamento de 
experiências nos campos da saúde representa importante ferramenta 
para agregar conhecimentos e ampliar os olhares para as 
possibilidades de combate da epidemia no contexto tão novo para 
todos. Outra limitação seria relacionada ao viés de avaliação positiva, 
por parte dos profissionais supervalorizando o serviço de saúde que 
estão inseridos. Sugere-se a validação do instrumento para subsidiar 
novas pesquisas na área.  Espera-se que os resultados encontrados 
nessa análise contribuam para sensibilização de gestores e torne 
instrumento para valorização da profissão de enfermagem, 
subsidiando novas capacitações de sensibilização aos profissionais. 
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